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Declaraç·ões 
Na quarta-feira da semana passa­

da, o parlamento e o paíz podcram 
observar este facto eminentemente 
curioso de concordancia de princípios, 
que consistiu em o senhor presidente 
do conselho e este jornal se encon­
trarem tão profundamente d'accordo 
sobre materia éopstitucional, que, o 
que n1esse dia su,r ex.• proch1mava 
no seio das instituições parlamenta­
res, n'esse mesmo dia e á mesma 
hora o proclamava este jornal, no 
seio das famílias. 

Sua ex.•, com effeitó, e nós.ao mes­
mo tempo e á uma, asseveramos que 
o governo não está gasto. 

Porquê? inquirimos nós, no nosso 
irreshtivel sestro dialectico. 

Porquê ? inquiriu o sr. presidente 
do .conselho. 

O governo não está gasto - con­
tluimos nós ambos, elle em S. Ben· 
to, nós na rua da Atalaya - porque 
tem a confiança do rei e tem a con­
fiança· do povo. 

Os governos só se gastam.quando 
se anniquillam em virtud.e da vontade 
de uma d'aquellas soberan.ias- dis­
sémos nós e elle. 

Os governos só se gastam quando 
deixa~ de ser governos .- disse elle 
e bem assim o s:lissémos nós. 

O sr. presidente do conselho racio­
cinou admiravelmente. O mesqio va­
le dizer que nós com elle admiravel­
mente raciocinamos, posto antes de · 
nós o doutor Pangloss o houvesse fei­
to com egual felicidade. 

Eis-nos pois - ó funesta vicissitu· 
de! - d' accordo com o governo. 

Eis-nos na maioria • . 
Eis-nos talvez no poder. 
Assim, n'u.ma manhã, nós que era­

mos a mnocencia mesmo, desperta­
mos vinculados ás responsabi lidades 
do governo, com o conv.enio ás costas, 
'o cóótracto Williams ás costas. o. sr. 

'• I . . 
'Jétonymo •. de Vasconc~llo~ ás caval-
lciras e ··nq, nariz uma verruga - o sr. 
Alberto Bramão. ' 

Tínhamos tido u~a opinião.' 
o sr. presidente do conselho tinha 

tido outra. ' 
Eram irQ:lãs ! .. ', ,. 

Este facto produzira-se ul timamen­
te n'um drama ru~al do Theatro de 
D. Maria. A.li, com etfeito, doís ir­
mãos se encontrav~m que não se na· 
viam reconhecido aintla e a este en• 

-contrQ, chamavam os cartazes Crime 
d'..4mor. 

Que nome dar a este ? - Fatalida­
de! 

Só por uma complicada fatalidade 
pode succeder que duas opiniões dià­
metralm.:nte oppostas se encontrem 
um dia serem irmãs. 

Onde estavamos nós ? 
N á opposição? 
Ptior. - Nós estavamos no anti• 

poda. 
A opposição é ainda o poder : o 

.poder, do avesso! Nós cstavamos fó­
ra da opposição. 

Quer dizer, nós estavamos fóra de 
villa ·e termo. 

Não eramos regeneradores, como 
não eramos progressistas,legitimistas, 
nacionalistas, republicanos ou fran­
quistas. 

E ramos, o quê? - vagabundos. 
Em política, um domicilio é ainda 

uma servidão. 
Nós fazíamos uma política d'ar li­

vr~, assobiando, como os melros nas 
arvores. 

Riamos. 
O riso é uma philosophia ? 
O nosso riso era uma therapeutica. 

Riamos por hygiene. 
Precisamente havíamos entrado em 

desorganisação. As coisas, os homens, 
o abuso dos jornaes diarios, na littc­
ratura os Yíllancetes e alguns dramas 
de capa e espada tinham-nos torna­
do misa;,tropos, pessimistas e flatu-
lemos. · · 

Decidimos entrar em regímen. Ri· 
mos. 

Pela manhã, com os jornaes, riso 
cm forma de duche. Depois massa­
gem-artigos de fundo, profissões de 
fé, alguns versos e littcratura, o / ait 
divers, cocegas. 

·saiamós derreados, mas retem­
perados. 

Almoço succulento. Carn~s verdes. 
Auscncia de aguas mineraes, vinhos 
'·-e aguas ardentes. · 

Pelo dia adiante, riso ,:m forma dê 
passeio hygiepico. Pára aqui, pára 
acolá, ouve este, ouve aquelle, dois 
dedos de perola ao Damaso Salcede, 
um aperto de mão ·ªº Gouvarinho, 
camara. Sessão agitada. Combate de 
gallos dos immortaes princípios ; o 
Oliveira Mattos de Fé sobre o syste­
ma parlamentar pedindo agua e eco­
nomias. Garg~tha:la á discrição, de­
pois do que - jantar. 

A' noite o theatro. Algumas idéas 
sobre arte, o publico, certas caras, a 

melancolia dos outros - e assim ía­
mos vivendo com independencia e 
saude. 

Apparecemos agora n'um partido. 
Equivoco! 
As nossas opiniões só se parecem 

com as do sr. presidente do conselho, 
por se terem exprimido pelas mes­
mas palavras. 

No fundo; são totalmente diversas. 
Nós dissémos-sobera11ia, Sua ex.• 

tambem. 
Sómente, sua ex.• diz soberania e 

fica-se de: pé. 
Nós dizemos sobe,-ania e pomos 

immediatamente as mãos no chão. 
' f , . 

Que todo o equivoco se dissipe por­
tanto, afim d: que nós possamos li­
vrell)ente continuar deambulando na 
nossa saudavel vadiagem otravez dos 
homens e das coisas. 

Nenhuma solidariedade com a 'po· 
litica. 

· Nenhuma solidariedade com os par• 
• tidos. 

Toda a solidari.cdad~ com o pago· 

Jol'.o Rn.r.ANSO • 
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AXUXCIO~ n:LRGBAPIIICOS 
De uma a 20 1)alav1•as 300 réJs 

Cada palavra a mais: 1 O réis 

As abr.•, ialur>s C-Onlam,~e como pata,•ras, e os nu­
mNos tfUl! lenham Ulais de 7 algarismos como duas 
palavus. 

Cada aonuncio paga mais 10 réis para o sello 

:l3onns Universal 

A Ql.11::JJ f!j,Ot'•'tU·; 
Recommt'odamo• a Sal!lia Par­

rllba 'l'a\'&11"11:, uulco rf'mt."úio 
par11. A ays•l1lli~, rl1curu•1i11,n.,04 
doen~M de J>tillo e Ntornago, fo. 
rida.., Ne, Pha,.,..otla Tàt.1(1:ru, 

_!luo <lt S JOU, l li7 , 

Empmlimos sobre prnhores 
Juro eoan•encloni\l 

llOl~IIOS & GO~IHS 
239 - Run da .Rosa - 243 

CAU t,'USOADA '6.M li4<> 

1 O f"ilho do !losc1ucleiro 

l 
Rom:mce blllorico de 

PAULO DE MAHALIN 

j Linaria Berl!aod, Chiado, 75 

O puhh,·o 1·c1hltn(u a ,br a prrírrt""neia aos estabel~-
einwnlt1, 1111 • ,1.;., .,, wutu, do /Jonus. J Purificador de sangue 

--....._,__ 
N'um restaur~: --- Rapaz, não posso comer esta sopa. 

-Não faz mal, troca-se. 
O creado traz outra sopa. 
O freguez depois de instantes : 
- Rapaz. T ambem não posso comer esta. 
O neado zangacio chama o patrão, e cor-

rem ao freguez. 
- O que é? 
- T ambem não posso comer esta sopa. 
- Porquê? 
- Não renho colher. 
A cara dos dois ! 

Barbaridades 

Dote - Molho que torna supportavel o 
peixe. 

bcr ,1111 hrindt• li110 t~ di• i,:,,~to. 
~~ r,1t 11111 to h"m, (HH'•(U•' ~e vac habilitando a rece, 1 Preparadoeiclusi,oda 

•-----------------' PbarmacinJulio N;:isrimeoto N? album d'uma das nossas mais genris 
actrrzes : 

1 
i 

, ..., -'V ....,._,_.._ J 111-Rtut da Prata-l i\ 

"· uo"' st~·•·••"' , · .. :n,u,: 
A:-nc.\ c"i." JO°'.'E.-\N.-\-.; rA<.:10 \ J'.ROü FUNDADA sll 1SoS 

.. F.llR \t;•:~,-
ESP"OI.\LlDADI: Ell FEllR,\ ~IE:~TAS 

2, RuA OOt' F.tNQUt 1A<1S. 8 - L1SBOA 
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ARANHA & e.• 
Moda s e Conf"ecções 

E.VXOVAft;S - CA,\J/SAIU,l --
-t,a, H ua A u2usta, .,8 

1 
1 

1 
,1 

1 

AGUAS TIIERMHS 00 L030 
lCxcel l cntelil, pHt'l&. n1ezn 

E111 fJO""fa,u e gar,n/a. 
Oepotito, ltul\ da M•idlLltna, 

139, r,e. Ab(o-r10 du 2 1\11 4 da 
1aNfe, llf'µ, ,o ao11 rc"f'nd,•doru. 

João Tarares do l'irJbo 
TABACOS E LOTEIIIAS 

Livros e jornaes 
7- Rua do Rato--9 ; 

• Uma mulher inrclligcnrc sabe sempre, 
pouco mais ou menos, quem é o pae de seu 
filho.» 

Calumnia - Meio de multiplicar a divi­
são. 

Querer esquecer uma mulher, é csrar sem­
pre a pensar n'ella . 

0\1e11101·ia - Lata de conservas. · 

t' +i&MM#H ME 

Para aquecimento de salas, quartos, etc. 

~====:-- -====~-~ 

Recommendados por summidades medicas como os mais hygienicos. 
Para obter o melhor resultado, usae o petroleo marca .Atlantíc em bidons 

de 5 litros de capacidade, á venda nas principaes mercearias, drogarias, etc. 
Panicipamos ao publico que já chegou nova remessa d'estes muito pro­

curados caloriforos. 
-DEPOSITO GERAL 

OIL COMPANY 
Rua M ousinho da Silveira- PORTO 

Telepho11e 11.º 92 
Endereço telegraphico: HOÚRGLASS, PORTO 
HI 
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Sob a direcção lcchnica de MINUDO FO~SBCA 

Photographia á lu:; art(ficial e . 

natural, /ora e dentro das o.ffici11as 

1
8:ié!! , •,1. ~ u m1,1 i• . .uu. au,;•1•11,1.'J"Os !ll)IJ'I -

~ ~- -~- - ----- ~ 

~ j" VWisações pictoricas du pb.otographia o ~ 
o - :X, 
Z [,mj !l:l:!l <l'llJ\8,t.1,110~_!.tl~U)OH~,; !lll:8 !lll>l ~ 

~ t<i:s 8:-:ti ~ié!! Ensino de photogra.phia. ir.:~ !l};j! W.:l!l ~ 
C/l i:, 
o a;i~ l<!i:s S:l!l ii:;j! Quarcos escuros !i:lll rtilll ~::ii fl::-lli tTJ 

~ z f:: 38, Praça dos Restauradores, 38 - LISBOA g 
~ T EM ASCENSOR -i 

~ RETRATOS DE NOUTE t:r1 

COMrANHIA REAi, DOS CAMINHOS DE ffRRO PORillGUms 
L~ILÁ.O 

Em g de Março proxim:i fJturo e <lias seguintes ás 
11 horas .:la manhã, por inrermedio do Agemc de Lei­
lões, sr. Casimiro Canjido da Cunha, na estação prin­
cipal d'esta Companhia, em Lisboa·, Caes dos Solda­
dos, e em virtude do an. 1 r 1 . 0 das disposições com­
muns ás tarifas geraes de grande e pequena velocidade, 
em vigor nas linhas d'esra Companhia, proceder-se-ha 
á venda, em hasta publica de rodas as remessas com 
data anterior a g de Janeiro de 1903, bem como de ou­
tros volumes não reclamados. 

A. visa-se, porta mo, os consignatarios das remessas 
indicadas na junta relação e d'outras que, pela sua me­
nor importancia se não mencionam. de que poderão 
ainda retirai-as, pagando o seu uebito á Companhia, 
para o que deverão~dirigir-se á Repamção de Reclama­
ção e Investigações, na estação do Cacs dos Soldados, 
todos os dias não sancrificados, até 7 de Março de 1903 
inclusivé, das I o horas da manhã ás 3 horas da tarde. 

Lisboa 20 de Fevereiro de 1903. 

O Director Geral da Companhia 

Chapur. 

j l l , }.atum• dot volna,,. ~~:~ l~=gnatul .. 
2 Pedras em bruto. ..... . . 2.9t0 I Anlhero Duarte. 
2 Fardos fio ..... , . . . . . . . . l.35 Manuel Bibeiro) 
i Mala roupa . . . . . . . . . . . . . 24 D. Pe(lto Maria Macedo. 
i •/ alvaiade ... . . ... , .- . . . .. l.35 Santos & Santos. · 

'.t4 Pellés verdes . . ....... ·... 78 José Roiz da Silva. 
3 '/ vinho . .. .. . . . .. .. • . .. 66

1 

Firmino A. liarata. 
l. '/ algodão em rama. . . . . . l.44 Fr~cisco A. Durão. 
2 •/ vinho .. , . . . . • . . . . . . . . 52 João Soares Chaves 
i Canastra louça de ferro. . . 55 Nicolllu Augusto aos Santos. 
3 t '/ e 2·grádes fogões... . t8 Companhia Oil Colonial. 
6 Canastras louça.. . . . . . . . . 248, Bcrnardino dos Santos. 
2 ·'/ vinho . .. ~..... . .. .. . 6~ Jo:ro Anselmo "a.Costa PJoto. 
6 saccos Jã suja. . . . . . . . . . . 430 Domingos Alexan.dre. • 
l! barricas drogas ordinanas ~4 l.28 Alexandre Leudnger. 

323 travessas.. .. . .. ....... l.0 000 J." lleyoaud & C • , 
668' ....... . ... , ... 20.000, . » • •• 
411,. ............... l'.I 000 • · · · » • • 
339 ...... ... .. ... iOOOOI" ' » • • 
338 ... : .... : ..... rio.ooo • •,t • • 
338 . • . , .. ... ..... t0.0. 0 • • • 

ét:, 
Piíl,D.OS • . ( 

lnslromeulos-

Brindes durante ' 
o anno de t903 

Um piano Bó-
niscb, novo, 
mad. n.0 7. 
PDANOS 

Representantes 
das· celebr~s ca­
sas: Steinway de 
Nova• York, e C. 
Ronisch de Dres­
den 

O novo moclelo de Pinno de cnu­
<la de Steinway, pelo preço mats 1uo-
1lico. Catalogo gralis. 

li. N. do Alma,ta. 97. !)9- l,1~110\ 
-31J11111E3:••i!l!ICII.FIIC:Rll/CI_... _ _,,_ 

-Par-;-bri-~des 1 

~ONITOS ESTOJOS OE PF.RFUMARIA I 
J>,rfunrnria d• liucrl:iiu 1 

Ide~, de lloubiu:1111 1 

Pliarmacia e Drogaria Peninsular 
39, Rua Augusta, 41 

l,1~110,1. 

CAPAS PARA O 3.0 VOLmlE 

D'«A PAR O D 1 An 
Está promptfl.. e {~ di:aposiçfí.o dos colleccio:rndo­

re~, a cn.pa para a encadernação do 3.º volume. 

Preço 700 ' :l'ÓÍ!il 

Vende- se em Lisboa na Rua do Gremio Luzitano, 
66 , 1.0

, e na Rua.Augusta, 220 e 222. 
No Porto, em casa de Amaldo Soares, Praça de 

D . Pedro. 
A encadernação de cada volume, custa 200 réis, 

e o porte do cori:eio de cada capa, 40 1 éis. 

A CORES E DOURADA 
_r.reço,6.00,.réis-Eocadernação 200 reis 

,; • 
1
Pôi-ie do correio. 40 rél8 

' Oollecção do 1.0
• anno," encadernada 2~400 réis 

( 

Vende-se 11a.Rua . .do· Gr.ernio Luzita110,.66, ,.• - No 
Porto, eni casa de Arnaldo Soares, ~raça de D. Pedro. 
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A SEMANA 1aJ 

Àn8elica 

Como saberás por esta, ainda não 
posso partir para ahi, pois que o ne­
gocio do fôro não está liquidado. No 
dia em que fôr avisarei, para me m&n­
dares a burra ao Re~uengo. Sempre 
te quero dizer que isto aqui é uma 
belleza; Lisboa, como diz o nosso 
padre João é uma Bab_ylonia ! Ho­
mens aos centos·, mulheres aos mi­
lheiros; carros 'pra cima carros pra 
baixo, uns · puchados·. por cavallos, 
outros por arames. . . 

Um inferno, em que é presizo an­
dar sempre com . todos os cuidados e 
com o cré(Jo r:i.f bôccá. ., . 

··~ \. 

Estes poucos dias hão de lembrar­
me sempre porque os tenho aprovei­
tado. 

Hontem foi um dia cheio. 
Como eu dissesse, á meza da hos­

pedaria, gue desejava, por nunca ter 
visto, assistir a uma sessão da cama­
ra dos deputados, U!D cavalheiro mui­
to attencioso que jantava ao meu la­
do, offereceu-se para me arranjar um 
bilhete. ·· 

Acctitei e fu:. 

!~ hl~ft: 
.. 1-=c~--=-

~/Tf) 
v J' ,, 

Apresentava-si! . o ministerio, dis­
seram-me. Redobrou o meu interes­
ss: e quando me achei , sentado no 
grande salão, declaro-te que estava 
mais commovido do que na tarde em 
que ~u tiveste o. nosso primeiro filho! 
N istQ um homem sóbe para um gran­
de pulpito e sete homens com casa­
cas doiradas entram na sala assir.n á 
maneira de patos: a um e um. 

O minist~rio ! 

~-
_,...,..,~-

Olha que era bonito; lembraram­
me .as cort'~zias ,das toiradas, mal 

. Jan,ou commigo. Depois de jantar 
disse-me : se, vo_cê 9uer dar um pas­
seio venha d ah, ate ao hospital. 

comp.aradas. ·. · • 
Cada um foi pàra ·o seu togar · / '• _ . .-

e um sujeito começou a fazer a cha~''<ir· -Hom.em, oao s,!rá agrad.av~I. ~. , 
mada, ub:.ia. coisa assim como tomar'. . ·- .Ora,~ªd,eus,_.,venha. d;ahr, e um. 
gente a potit,o. . ' 10 stante que~ !i._me demoro. 

. Não acabara quando o presidente ~1 fomos. ,, \j . _ 
declara a sessão abeqa. , '1 o pobre li~ ~ue, cortado, nao es-

0' diabo que'1'àl'''disseste. Uns ;,_ tá lá grande.co'ist Fômos a um pateo 
mas do diabo que estàvam por baixo onde pass.e1avam uns duzentos des-
de mim, desandam a berrar, 'a es- graçad_os. Cercaram·nos com muitos 
murrar as c-arteiras, a gritar que era cumprimentos, car~s· ale~.res, p-or nQs 
uma pouca vergonha, que a t ~e\são verem., Al_guns p_ed1am cigarros; mas 
estava fechada e que não se pódia falaram com muno acerto,Jall}entat)-
abrir. · ,· ' ' · do-se por estarem alli, saudosos da 

Não percebi nada. O · ·suj~ito ,do família . e d~ li_berdade: Indagavam 
pulpito toca a campainha, levanta-se, ~uem fos,s .. ~o:ips e_,ped1am-r.os para \ 
fala.. . O bar~1lh'o redobra na sala. intercedermos · por elles perante o 

-Está aberta. Ha numero... d1rcctor. ou os seus para que podes-
-Está fechada . .. são tres horas. sem sair, porque se achavam cura-
Os casacas bordadas olham o chin- dos. · , 

frim com caras de parvos; o presi- Nem uma.' palavra tná, r:iem u·~ 
<tente esfalfa-se a pedir ordem, 0 baru- gesto gros~e1_ro, nem um gr(to, ~uvr 
lho augmenta cada vez mais até que durante a n,es_a hora que alh est.sve-
o presidente põe o chapeu na cabeça. mo~. Despediu-se o rdpaz do tio e 

N'isto sinto-me agarrado por um muitos dos d~,entes nos aco!l}p.anha- ·, 
braço e um typo de casaco com 00, ram á porta_ <!~ sa1da, attenc1osos, i 
tões amarellos, aos empurrões, atira che.1os de d1el1cadeza, como se,fosscm ' 
commiao para o corredor: está fecha~ amigos q~ se apart~sse.m {e.lles . ., ~ ~~ 

d, • "'''°• g;n, do,c,m. . ' " · / Q ~;~;: j 

.i > ,,, ~.r/'il, . 
W' •). 

t 
'~ 't . 1\ . ' ' . ~ - .·\ !) ~ . \ 

'. ~ '·: - . · 
•1 ,, 

I • 

, f,,.ez-me u~à grande impr'es'são es, • 
• ,.ta"v1s1ta, porqµe a não suppunha, as- · 

,s,m, poss1vel. ·<' 
,:: Ora comp~radü ,~sta reunião no hos-" 

·~ ·psta l dos doi,os, com a da camara dos 
.. :... illustre.s e ' ajuizas:fos deput~os, fa. 

~.,. , . : . zes-~e- o favor d'e me drzer, onde é 
Eram tres horas e fus 1antar.•.O,fi.,;. '"' que e Rilhafolles? 

lho do doutor Igmicio,· para quem eu · ·, 
trazia a mezada do tio que está no -------
h · J d R 'lh f 1 (a) Carta do mestre de meninos da Mas-

ospsta e I a o les veio procurar· s~ça á mulher, ,sobr~ os acontecimentos da 
me. cap'ital.'1 • " 1" 

... 

,• 
' \. 
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Se J ca~ta não fosse já tão longa 
e eu nao qu1zesse reservar algum as­
sumpto para as nossas longas noites 
de aldeia, havia de falar-te do thea­
tro onde fui n'essa noite. 

Um theatro alegre, com muitos 
doirados e uma mulher em trajos da 
nossa mãe Eva a calcorriar pelo teto. 

Sempre te direi duas coisas da pe­
ça. 

PARODIA-COMEDIA PORTUGUEZA 

P "r lame nto 

N'_e_sses singulores combaiesde rethcrica, 
que Ja fed '. m, çomo o Luaro da escripturn, 
o sr. m1nis1ro da fazenda replicava ao sr. 
José Luciano, coisas e loisas, quando soltou 
esta phrase, já agora immortal: 

-- Eu não pretendo ir á gloria pela pasta 
da fazenâa. ~ 

_Pôde sua ~xcellc!'da_ licar descançado_q~e 
nao vae. Seria o primeiro caso de um m1n1S· 
tro da fazenda ir á Gloria. 
., A quem nós nlío podemos fazer a mesma. 
affirmação . é ao Paiz. A .esse não , porque 
esse é o po~to forçado que fia de aparnr to-
do o jogo. ·, , . 

,. 
'· 

~ .· 
\ ·: 

O C amalelo 
,' · 

tTm camaleão, senhor 1. 
Que nada de si presume, 
Estava mudando a côr 
Conforme é de uso e costume. 

Passa um homem de bons modo's 
Que, por correr mil na,ões, 
Conhecia os bichos todos, 
Excepto os camaleões, 

Pasma ali, detem -se um po·1co, 
Põe oc'los de curta vista ; 
E examina o bicharôco' 
Com olho natural ista. 

Imagina que ha um Senhor do 
Paço de não sei quê ... (não confun. 
~JIS. com o Senhor dos Passos)7"que 

.Jf>i)nfeliz com a mulheqJe'qt.1em tem 
•;,_u:na filh,a. Vá lá saber, _ag_ora, se era ·,'li elle ! Bem: um rapazote quer,casar 
'}gm ella, 'Pede-a e Ó velho não ltí'â' -<, 

qµ,t>r dar. Porquê? ó Aógelica, tu 
· rrão és capaz -de adi:vinhar : porque 
~~ila ha de ser como a mãe! 

. "1\..~1:-,· ,,,~. -~'D"O-,,, . 
•' \'(}~' ~ :j, ,; '!r 

f?g ~f ~ ~~? /;;-::. ( ~o/,f 
. , yli' ~ -/;//.'',,, · f.,::~K -~ . •':. · !.,á · na nossa .. terra quando ha, ra­

, t.ó~s ·fal~uma .. rapariga, tomaram os 
' pae.s)i~fm~I'a,.;-~.n.a .terra d'este fidal-
1 -go e ,·.Q .eonlFar1Q. •Mas o rapaz: quer 

saber porque lhe' re.eusa a filha e ove­
lho diz~lhe .:. é porqüe toàas as mulhe:,'. 
res d' esta famillrj'.oram, c,omo a minha , 
e esta ha de ~~r t!!!llbem egual ~s ou-
tras! · .. ... ··. · 

- O ppaz e,m vf~ ,d~ lhe tte~p,o~­
der q~c · a. caUeçl!'· era,.,d'.elle e pqdta 
usar os chapeus que .quisesse, que óin­
guem tinha nada com isso, não se­
nhora vae-sc ! 

No outro dia, porém, veio arre­
pendido; mas a rapariga é que o não 
quer então, porque elle duvidou d'ella. 

Podera! com aquella recomménda- , 
ção do pae, olha qu,l\'.'-cspamo! 

E, como duvidallY,~d'ella, o que 
pensas tu que a. r\pariga faz? . 

Pega õ'um cordão de: S. Franci.s· 
co, d'aquelle ~amo cujas armas é- tão 
de uso simularem-se na nossa terra 
entre a geme do povo e vae . . . enfor-

. ca-s~ _\ .• . • . _ / .. 
Fique) ·banzandp; ~as oa,fvd1sse· 

t nada a ninguem. ra~lo mãis· ~e ao 
,neu lado um suje1t<i-iexplicava a ou­
tro, n'um intertàllo, que aquillo :iue 
se via e ~ ·e, dizia era cebolisino ou 
o quer que fôsse. · 

Mas pelo caminho, a matutar,. nas 
tres reuniões do dia, a da camara, a. 
do hospita l, a do theatro eu c<;>n­
tinuava a preguntar á• l!lim mesmo : 
mas onde e que é, positivamente, Ri-
lhafolles ? , 

• 
Hoje vou a D. M~ria; dizem ~e . 

ha um homem qµe fala muito bem 
ao telep~one. P,atéce que -isto ~ ~~ 
da em Lisboa:·· .. • 

Não sei o que é.' 0 que fôr te,. di­
rei na proxima semaoa,,.,... 

',. 1.:;-..'t dJ~Qração .... ', j 
· Gaspar . .. • · ,., 

_..,'\ ' 

1 

P artido? 
• ' .. ··1 J ) ,, .• 

Aquelle s'r. ,(Up,~e; já ~g'6'ri nptàbilissi­
rno e incompa'raveJ.'i>.arlani~ntar, -- concor­
dan:os com a classitl,qaçãp, mu divergimos 
nas razões~-termino:p' !la 1,f;rça-feira passada 
um dos seus gcniaes d1sc11rsos, diz~ndo que 
~ lemma do seu partido 'era : •l:.ealdade e 
Unidade. . . 

Sempre desconfiá,mos ~
1
ue o pariido rege• 

" nerador se tinha torl!((do n'llma .phylarmoni · 
· i!a. A declaração do grande ministro confir­

ma o nosso pensar. 
Inda esperamos vel-o, -- o partido - ahi, 

pela rua transformado om fungágá, a dar· as 
boas fes1as aos cavalheiros, recebendo uns 

·• cobres, tudo, é claro, para deleia da ordem 
e em servico do Paiz. · 

O sr. Hintze de clarinete e bonet de pa­
la ... olbt J eoibramos-lhe antes •Lealdade e 
tdnião•t ~\~1tulo mais eufonico, e cheira mais . 
a Bandárr.a, e ,a ·Lava Rabos. 

~ ·k t·(,~ 
k ,~. ,, 

l 

'\' ,!l 
, ... L(ga 1 

• ,. 

• •• \, 0::'i., . t .•t., 

~ · Inglaterra aca6a de fundar-se u~'íi . ;. ' 
ga q\'f t,em por .fim .!desenvolver a indefie­
rença '111.s mulhetes pelos homens• ! .' . •· • 

, Em P',i,an·ça, as ligas, durante a ·Regenéia, • 
~;rvirarril pelos adornos e riqueza e varias ~ 
divisas a~ que el'ã01 ornadas para despertar ' 
aq~d_l~ erl!penho que <leu origem á ordem .t: 

, .f t~/·I "· ';,· Í . , ' 
/f ,//, 1h 1 • ...,,.. ~ • 

j7' /,' ''J , r:')...A ~ 
{?:Ô~ .. ~ )' :!J· 

'/%!V:'\ ."\ 1 ir ) 
E diz n'esse tÇm profuna& 
Oôs i!'~ignes pensadore..Ã· 
- •QUem crêra houvesse rio mundo 
Animaes d~ f uc,ta -côres 1\, 

Prodigios da mão· celeste 1 .... • 
Que o bicho é raro vejo eu ! .. 
Pois vou já empalmar este 
Para o pôr no meu museu ! 

E ao meu sabio amigo Spisa, 
Mais ati doutor Evaristo, 
Eu mostrarei uma coisa 
Que pouca gente 'tem visto ! .. 

Passa um saloio montado, 
Que vinha lá de Q ueluz, 
E ouve este arrazoado, 
Fazendo-o sign~I da cruz : 

- ;Essa agora'é. m~Ô lípa ! 
O caso nãp 'é de esoãlíJo 1 .. 

,,1)·~sses bichos por .Lisboa 
li:ncontram-se a cada can10 ! • 

.. I ,:t . '•, 
Ora agora· : - o que eu não côtpo,.' 
D'este saloio humorista , 
E' se e11e tinha bom. olho, ' ' 
Ou se era curto de vista. 

nobibs1sstl)lamente garota Ja Jarretélra.· , 
6m J>ort~gal e n'outros paizes sério~, até ~ , ", 

hoje;,as Jig s só tiveram o fim simples'.: cas- ~ ...... 
to di,' s~gur ~em as meias~ Nas canell as das 
damas' tnglezl',s ·se a li~a é quas~ u"!a 10uti-

.~ 

.. ·-Vr:~ l1dadr,. pela '\f'P.Otenc,a da acçao, isto não 
'1uctopzc1 a toll.q$1 as com.o armAs de des-
prezo CQPtra asiJf,llucçóes do homem, 

O proc'esso mais sinip).es (le que as filhas 
da nevoeO"ta Albion se,J>9.i/tm servir contra 

1 
os. a1l'que.s dos homens é o de não as u·sor. 

.,~"-:uma m~lh1r com as meia$ caídas é uma 
c1dadella ,nexpugn 1vel e inatacavel . . . oelo 

,.fü\if :. . 

' -

.. 

, .. . ., 

J,Á. ,., 

·. 

.. . . ' 
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FL OR INDO 
Ourhesaria 

E 

tlelojoaria 
1COM 

Officíoa annm de fabrico 
e ·concerto 

Joias com br ilhantes 

Pre<;os limitadissimos 
99-Rua A u rea-99 

--- " 

H~~u!!t?d~s ~!l~sQS ---
- -•- -

A melhor agua purgativa natoral-ReputaçãO:nnlv.ersai 

A' , •e 11cJ n. e~, to cJn,i a s p 11a rmacl l\1i< e d r ogaria~ 

Depositarios: 39. Rua do Arco do 13andeira, !.• • 
1,1 .. 110 ,• 

CONTOS PARA CREANÇAS 

Sejamos indiscretos: penetremos com a i,naginação, 
n 'um d' esses gabinetes, frescos, alegres, côr de rosa, 
9ue são os sanctuarios das mulheres. Respira-se ali de­
liciosamente : embalsama o ar o perfume das rosas e 
das •violetas, uma mistura de essencias qu'e embriaga 
os sentidos. 

Ha flores aos füilh'ares. Dormem pelos sofás, pelas 
marquezas, pelo chão, pequenas almofadas, com os 
Yestigios d 'uma pequenina cabeça, ou d'um pé infantil. 
Livros por toda a parte : alguns de folhas despegadas 
revelàm o quanto são lidos; são os Musset, os Gau­
th ier, os Feuillet. Outros, menos fel izes, fechados nas 
estantes, apertam-se envergonhados uns contra os ou­
tros. Sobre um piauo aberto ha musicas dispersas e so­
bre o tapete fe lpudq apparece a meio uma cami'rcce­
bida pela manhã. T udo denuncia a mulher ! , . 

No encanta~or gabif!e_te onde, parece que só devia 
ex1sttr a alegria e a fchctdade, uma mulher ~hora, uril 
frisante contraste com tudo o que a cerca. A primeira 
vista só se percebia uma onda de rendas, sóbre um 
canapé e uma cabecita loura saindo da côr escura 
d'uma almofada. Mais perto coríhecia-se o contorno ele­
gante d'uma mulher nova, de grandes olhos negros, de . 
olhar humido e doce. Os olhos estavam cheios de la­
grimas, tremiam nervosos os fi nos labios da bocca de­
liciosa, emquanto o pequeriino pé magoava co·nvulsiva­
mente a cauda de rendas do penteador branco. 

Mas porque chorava clla tão nova 'e tão bonita ? 
Conhecia acaso que o pranto a fazia ainda mais for­

mosa? Porque havia lagrimas nos seus olhos? Rece­
bera urna nova má? T er;lhe-hja a~oecido a pequenina 
irmã? Era-lhe impossível amar alguem que morria por 
ella? Batiam-se n'esse momento dois homens por sua 
causa ? Porque então ?- Morrera-lhe o papaga10 ! ! 

fuT0M0VE1S DE 
lODPS AS MARCAS 

BAR.c9 DE GÃZOLINA 

INSTALLAÇÔES' DE 
LUZ ELECTRICA 

SULFRTO 
DE 

COBRE 
DE 

SUFEnion 
QUALIDADE 

1 i . 
lt: RUA 

DA 

PRATA 
14 

~isboa 

.. ., 
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E suas ~ ns~::::a: (~:at::~::~quecas. in 1
1 

nappetencia, ele.) combalem-se com os confeitos SU:--1 
que sem dor nem irritação proJuacm urna deposição 
natural diaria. Preço de cada lubo !50 réis. 

No tribunal : 

DEPOSITO GERAI .. 

Pharmacia e drogaria Peninsular 
124, Rua de S. Jl/liâo, 130 

3q, Rutt Aug usta, 4 1 

1ALEGROS 

O a,lvoyado ralorosamente : O conde srria um perfei to gentil -homem se não 
fõra d'uma pro,li~:did:ulc de arrepiar os calw110,. 

In,a~iM1\ ,o•uluu·,•,, que iodas as manhtis ao almoço clle deita Ires colheres de 
asssucar na rhawna tio •·aíé . .. 

O juiz : lJesgra~·:uJo f .. 
N"um,1 praia clP hanflos : , 
\:ma s,•uhor., m1r;1 n'tuna loja e peile falos de banho. 
- ~1as l':-.li1ô p,h:-.in1a11wnte ..:osidos. 
O c;tixc•iro f!r~u·io ... ;un('nte : 
- I!:' dl' propo,ito, minha senhora; 11ualquer accidcnte d:I geralmente em re­

sultado um cas,uncnto. .. 
N'uma mt$a d'hotPI : 
Uma. srnhora ao l'rrado: 
- 'frARrHlH~ palito~. 
Urn cavalh,•iro ,lo la,lo. tiran,k o palilo da boca e inclinando-se : 
- A<Jui tem o Ull'U, minha senhora, já. ine não é pre~i~o. 

• 
RcO.•xão d'um doent-, : 
Coi,a •iugulu 1 " a purga que trabalha e sou fu que me ,into canÇ.~do 1 

Ll VROS BONS E RAROS 
1.u1z x , . - por J. ~td,elet - Pari,, 18GG - t <ol. enc•d. . COO réis 
'l'he Portuam.•?.e ln ludltt, beinf: a 1lb,to1y or Lhe ri::e anel decli• 

no oí lbeir t:, ... tern l-.m11ire. 1•,.r I;-. C. Dctf'l\'ers - Lon1trC"'. 1&9t 
- ! vol. ric,rnltnle enc-,1drrMdo, com I l ex11tenditt,1s ;;rn,·uras e:n 
aço e um gr.;11111t· ma1,pn da lndi.- em :i!!p.tr.vlo............ . 4~000 » 

O ln,·cHU"ítdôt' ,,o r tu,:u cz e m lu ;.;h•le rrn , OU Jorrinl politico, 
liueral'io, eh.:. - t on•lre.i:, ll . Oner, lmpre .. ~or - 6 ,·ol. enc,ade,r ... 
nntlo~ corn11reh,11dt'n1fo do,de o n • de L• de juubo do 18l l até ao 
n.0 do 'H de junlJO du 181:i... . . . . . . . . . . .. . . 5~000 • 

Hh1toh·o d t•N R clh:luu,. d e IM C..:. rc•ce Anlhtue - par L. F. 
Allreld M:oury - P.ori,, JS:;; - 3 vol. enrnrl.. .. . ... . .. ..... . .. 'l~OOO • 

l,\,r.cb lltdura., d1 Uollb,11lsla Alberti. tt,1dulln in lin~ua fioreulin, 
da Cefüuo (l.1rlt1li - ln \"eucli,l - 1:;s:; - 1 vol tne11d • . . . • . . . uioOO _. 

l•r1.fc1pc~ d<- ,;ot lotogie - p1r lle1berl Spenr-er - l'ari3, 18i9 
! •ol. en,.,1.... . . . . .. .. . . . . . . . . .. .. . .. .. .. .. .. . 1J300 • 

1,a • ~•o •·l e d t•ll lodht OrlcntJtll, do l~il'lro ll;10"oi, tr;uh..1 1.iJ,1 do 
lallm r11ra liu~u I to._('an:t por Franrei~co " f'nfan:1lli Fior~nlino -
Uer~aruo - l'i\O - 2 ,oL ric.uneme. cne.111. n'um ~ó. .. ... . ... . 3i;;oo • 

Ubtoh•c de 1,, f·ome•H"' ,,1.n('lc 11no - par EJele:-t.rnd du Medi 
- l'ari5-, 1Sli~ - 2 \OI. encail... ... ............ . .. ....... ... 11000 » 

The J,oHlncb or t 'amo<-noe, lf~·lu ·ç;in cm ve1iõ10 in~lei nor J. J. 
Aubertiu - tondr1'~. 1Si8 - t ,·ol. rn:0111er1to eac..1d . com ei{l'cn-
duh'i,, {::r,H·tua, e111 ni;o e urn m,1pp1 . • • • • • . . • . • . • 41000 

111.,to ,·ln Ge r"t d o Hrnv.11, pelo \"i .. co111lo. d'3 Porto Seguro - i: 
sro~~os \OI. çncail. com ti; ôr.,vuras cm aço 3,$"000 • 

Á VEXDA NA 

TABACARIA DE JOÃO TAVARES DO PINHO 

7, Rua do Rato , 9 - LISBOA 

WWMAII • 

r-:: Preparada na Pbarmacll.\ 

/ol,o ao Muc1mmto 
111, Rua da Prata. 11S 

Preço 500 reis 

Erupreg11do tlA Oila Ornellaa 

R. Se1·1) u . 1'> h 1. t o ..... s . 1.0 

(1-'rtnte rara o Cbit\dO) 

• Extracção de ca llos e ,lrsrncravamenlo de 
unh:1s prlos mais motlernos proce,sos até hoje 
conheculos. 

l'rcle-se ao publico <JU•' visilr este consul­
torio para se certificar tios vcrda,leiros mila­
gres c1ue ali ~e oprram. 

JOAS 9 lJA àlANUÃ A'$ 5 DA 1'AR.0E 

C AMISARIA 
CARLO STEFFANINA 

.Fabrica de gravatas 

Modas, Confecções 
r: 

En.·<0vaes completos para homens 
e senborns 

Artfgos para Sportsmen ---)--
46, ROA DO LORETO, 56 - LISBOA 

Em to.!oi; os gencro.\11, d.ourl'ldoi. pimur.t e g.-avura 
em vidro. Letru~ de i1nco em relevo, etc. 

l·'R.4.~Cl~CO l!i.l~'l'O~ 
.JI-RUA oo Gt1s),110 Lus1T.uco-U 

® .. ~~~@m ~lC~LL'.JJ . 
Callista effectivo de Soa Alteza o Príncipe Real 

Processos c1elusi,os e~fr~amrnlc anlisrph·cos ~ 

CONSULTAS: Das 9 da manhã ás 5 da . 
tarde; aos domingos até ao meio dia. . 

Segundas feiras das 9 as II, grat,~ pa- · 
ra os pobres. 

Praç:t dos !lrslJuradorr•s, ·IG -1.JSllO\ 



D •amatur11os 

Quando ha temp9s se quit fazer .um ap· 
pelo, para co~~as de. theatro e se qu1z . ter o 
cuidado de nao mel111drar pelo esquecimen­
to al11um traba lh;;aor na arte de Moliére e 
Gil Vicente, reconheceu-se que em Portu­
gal J;avia, d'estes homens de lettrasJ aucto­
res, arranjaJores, traductores, a bonita som­
ma de cento e vinte e cinco l 

O Dia abre um concurso para os drama­
turgos occultos e recebe, n'um n1ez cincoen­
ta e oito peças: Isto quer dizer,.naturalmen­
te, que h• mais c1ncoenta e oito auctores 
novos . SommaJos prefazem o numero de 
ccnta e oitenta e tres. 

. Um para cada dois dias do anno. 
E estes senhores para abi a gritarem que 

a arte dramatica, está decadente 1 
Olha que passo 1 , 

Osso• 

Sempre que se trata entre nós de mecher 
em ossos celebres, ha dfacussão sobre os 
verdadeiros descendentes dos 'homens a 
quem os ossos pertenceram. 

Agora brigam os descendentes de Pedro 
Alvares Cabral, o descobridor do Brazil. 

Estas disputas veem confirmar que o OS· 
so é na terra o eterno elemento de desor• 
dem desdé os homens até aos cães. 

Que o correio chegue breve, 
E que me traga uma carta 
Que me diga, níio de leve, 
Se já acabou a gréve 
Dos padres de Santa Martha. 

Ando assombrado co' o aquillo l. 
Aquelle i~gar as cristas 
T em· me .rerturbado o chylo. , . 
Porque nao era de estylo, 
Os padres serem grevistas ! 

Greves d'homens' d;,s cortiça_s 
Já não são ca~os de esp·anto , 
Mas de gente que diz missas 
E curva frontes sub'missu 
A bispos e ao Padre Santo ! l 

.l' ! 

Oh l moda: pouco acértada 
Onde o incenso botà ·atôma 1.:. 
Que nunca tenhas entrada 
Entre a santa paJr~lhada 
Que faz confêssos em Ro~a. f 

A minha mão, que isto escreve, 
Atrapalha as letras pretas ... 
Porque receio que em breve 
Rebente tambem a greve 
De escorropicha.galhetas 1 . .. 

E se um sineiro de prôa 
Que aos .ouvidos dá regalo, 

. Disser q~e quer uma corôa, 
Quando a alta gloria apregôa, 
Por sacudir o badalo 1 . .. 

Que tudo bem:!ito seja 1 
Encha a Terra a P.H divina 
Fuja a zanga e brilhe a missa 1 
Entre os rolhas de batina 
Cesse a gréve, que é sobeja 
Entre as rolhas de cortiça. 

J. 

PARODIA-t:0.MEDIA l>ORTUGUEZA 

Se fossé vivo- escreve um jornal--com· 
pl• taria ámanhã sessenta annos, o grande 
medico Sousa Mar:ins. 

Já antes, o tinha dito o Taborda, do seu 
amigo Nicolau Polycarpo Banana: 

Se consegue viver mais de; annos 
Com cer1e;a chegava aos se1e111a. 

. " 
Outra: 
Do sr. presidente do conselho de minis­

tros, no parlamento - «não se pode discu 
tir um f,.cto, antes d'elle pr2licado e reali­
sado•. 

Tamhem· previsto pelo Taborda. 

.. . .. 
Imprensa progressista ,: 

•Cada hote do sr. José Luciano rasgou 
uma chsga sangrenta na vaidade balofa dos 
actuaes miniscros. Ha muito que, no parla­
mento, não ouvimos dirigir ao governo gol­
pes certeiros como os que hontem lhe jo­
gou o nosso illustre chefe. E nem um só se 
perdeu . .. » 

Quer dizer : todas no cravo. Nlio é do 
domínio '(!'esta secção. Aqui , ~o todas na 
ferra<ttira. ' t ... 

.. .. 
O Poder. 
Sr. Teixeira de Sousa : 

.. Está na pasta d• fazenda com grande 
sac"r1íicio pessoal, por uma extraordinaria 
prova d~ dedi~ ção para com o chefe do 
seu paruJo .• 

O sr. Hintzo: 

•Não tew s9tfreguidão do poder, nem vai­
d•de Jo maqdo .. Está ali no cumprimento 
d'um dever, fazendo um grande sacrificio 
de saude, mas morrerá no seu posto, se fôr 
precis~.. · 

A exemplo d'estes dois illustres chefes 
regeneradores, o sr. Pereira ,e Cunha decla• 
rou estar no Governo· Civil de Lisboa .. , 
pelos cabcllos. · • ;. .. ;, .. 

. O'sr. Uintze Jtclarou na camar~ que o lem- • 
ma · do seu partido era este : Lealdod'e e·· 
Unidade. , ' 

~ão e o partido régencrador : é o Bonus,, 
U~Jversal. .. ,,. '(" .. ,., ·-.... . 
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'' 
Um '·~nonymo do Porto offerece~j~s'e-on• 

tos de r,eis em objectos de prata ao 'Slinhor 
dos P'assos.: • . :;~· · ·,· 

Diz tll 'á, bocca pequena que a oífertâ' ,ro · ' 
Senhor dos: P~sso~ f .do sr. W~nceslau·;i.e • 
Lima - para lhe ' tap~r a .bo~ca. · . ' •\ '"' 
\ \ .. ~ '(· 

.... ,# 

.. ,._~~.. ~ <1.J :'° . ... ...,.,,. ,:, 

- éom que emão, o Vargas · p~ssou ? 
- Passou 1 ... Passo11 . •. Vieira. 

• 
• • ·!· 

Espirito de confraterniàade: o Taborda 
esteve de opa, na procissão do Senhor dos 
Passos da Graça. 

Ü FERRADOR. 

O macaco e o gato 

FAOUI.A 

Ambos por conta do dono, 
Que era um velhote pacato, 
Comiam no mesmo prato 
Um gato esperto e um mono. 

O macaco entra a pensar, 
Ruminando um alto 'f'lano 
Com que deiusse o bichano 
Como se diz-a apitar. 

Porque o ter a pansa cheia 
E' o desejo dos brutos; 
E os homens, finos matctos, 
Pouco se importam da alheia, 

Ditem que o homem tem alma 
Onde a justiça se ahriga ; 
Mas a senhora barriga 
E' semp[e quem le,·a a palma. 

Vendo que de mãos é dono, 
Pega no prato adorado 
E quer por sôbre um ripado 
Saltar o larapio mo,10. 

Porém quando o pulo ensaia 
P'ra levar o intento a cabo, 
O gato fila,i,h~ o rabo 
E faz com que o pra~o cáia. 

Sem ,motivo para rir, 
O macaco envergonhou-se; 
E o bichano alambazou-se, 
Pois aomeu, sem repartir. 

Olhando este contratempo, 
De prendas ninguem se gabe. 
Pois só é feliz quem sabe 
Aproveitai-as a tempo. 

Ou mais bella ou menos bella 
Todos no mundo teem p renda . .. 
Mas será bom que se entenda 
Que poucos usam bem d'ella. 

TUDO PASSA ! 
Passaram na semana que passou 
As passagens que passo a relatar : 
Passou, no Pa~o, as pas,as o Paçó 
Nos passos que passou para passar. 
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De possagem passou na scena um Paço { 
--Mais um passo mal dado d'un, que passa 
1:1 passageira vida • marcar 1>assn.-
f'assa aindá o dos Passos lá da Gr:,ça. . 

Tudo passa !' e passado do que vi 
Passar-me ante o olhar, tnuito massado, 
Aqdo a chorar os passos que perdi , 
E ·ô ·tompo que. passe) tão mal passado. 

Expediewte 

Pedimos aos nossos estimaveis correspon, 
dentes da província, a fineza de mandarem 
satisfazer os seus debitos o mais depressa 
possivel, a fim de regularisar a J'ossa :scri· 
ptoração. • 
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TJtACÇAO l!llliCTitJCA 

Para evitar os atropellamentos, a Policia e a Camara vão reduzindo a velocidade dos carros até ao passo àe boi, 
porque segundo a sabedoria das nações, devagar se vae ao longe .. . E tanto hão de travar que em breve acontecerá o que 
V. Senhorias cst~o vendo . .. 


